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Resumo: O artigo evidencia as transformações ocorridas na agricultura paranaense a partir do 
processo de integração das economias regionais no Brasil. A ênfase recai sobre as alterações 
ocorridas na estrutura produtiva da agricultura da economia estadual. O trabalho esboça alguns 
traços mais marcantes do desenvolvimento agrícola do Paraná a partir de meados da década de 
oitenta do século passado e se estende até a atualidade. Trabalha-se com a hipótese de que o 
desenvolvimento econômico do Paraná resulta, de um lado, das políticas públicas de 
desenvolvimento regional, principalmente a política de crédito, haja vista que num primeiro 
momento contribuíram para a expansão da economia estadual e potencializaram o 
desenvolvimento de sua agricultura e, de outro, de que a partir de meados dos anos oitenta, sua 
agricultura continuou mantendo a tendência observada nos anos setenta, modernizando-se, 
concentrando áreas e deslocando culturas, embora não contasse mais com as políticas públicas de 
incentivo ao setor.   
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Palavras Chave: Desenvolvimento agrícola, agricultura paranaense, transformações no 
campo, desenvolvimento regional. 
 
 
Abstract 
 
The article highlights the changes in paranaense agriculture from the process of integration of 
regional economies in Brazil. Emphasis falls on changes in the production structure of agriculture 
in the state economy. The paper outlines some of the most remarkable features of Parana 
agricultural development from the middle of the eighties of the last century and extends to the 
present. Works with the hypothesis that Parana’s economic development results of, on the one 
hand, public policies for regional development, mainly credit policy, it is seen that a first time 
contributed to the expansion of the state economy and the development of potencializaram their 
agriculture, and the other, that from the mid-eighties, their agriculture continued maintaining the 
trend observed in the seventies, modernising itself, concentrating areas and shifting cultures, but 
not comptait more with public policy to stimulate the sector. 
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1. Introdução 
 
O artigo foi redigido com o objetivo de evidenciar as transformações ocorridas na agricultura 
paranaense a partir das mudanças no processo de financiamento da agricultura brasileira, 
principalmente do abandono das políticas de crédito rural que foram importantes instrumentos de 
viabilização do processo de modernização da agricultura brasileira. O trabalho esboça alguns 
traços mais marcantes do desenvolvimento regional brasileiro e paranaense a partir de meados da 
década de 80 e se estende até a atualidade. A ênfase recai sobre as alterações ocorridas na 
estrutura produtiva da agricultura e no impacto dessas mudanças sobre a produção, a área, a 
incorporação de tecnologias voltadas ao setor  e a distribuição regional em um contexto de , uma 
vez que se pretende evidenciar que esse processo afetou de modo diferenciado o desempenho das 
mesmas ao longo desse período.  

 
2. Desconcentração econômica regional e seus impactos sobre a produção agrícola 

paranaense 

O processo de desconcentração econômica regional no Brasil foi importante para se explicar as 
mudanças ocorridas na economia paranaense a partir dos anos setenta do século passado. Isso 
porque foi a partir das políticas públicas de desenvolvimento regional adotadas neste período que 
dinamizou o desenvolvimento de várias regiões brasileiras, principalmente quando se reservou ao 
Sul do país, através da política de crédito rural subsidiado, papel relevante na produção agrícola 
nacional.  
 
Esse processo de desconcentração econômica foi marcado pela perda de importância relativa da 
região Sudeste no PIB nacional, em razão do crescimento da produção industrial e, 
principalmente, da agropecuária das demais regiões brasileiras ante ao apresentado por esta 
região.   
 
Nesse período o Paraná ganhou importância no cenário nacional e ampliou seu papel junto à 
economia nacional, porém não só produzindo seus tradicionais produtos notadamente café, mas 
em culturas que estavam sendo estimuladas à época como a soja, o trigo e a cana-de-açúcar. 
Culturas estas que exigem em seu processo produtivo o uso intensivo das tecnologias disponíveis 
no mercado e que estavam sendo incentivadas no período. Este fato implicou na maior integração 
com o setor secundário produtor de máquinas, equipamentos, insumos, defensivos, entre tantos 
outros produtos voltados à agricultura, de um lado, e dos grandes complexos agroindustriais 
processadores dessas matérias-primas, de outro. 

 
O impacto desse processo de modernização da agricultura paranaense é bastante conhecido, mas 
cabe destacar que proporcionou  maior concentração fundiária, da renda e na expulsão do homem 
no campo. Além disso, destaca-se os impactos sobre a perda de área das culturas típicas de 
mercado interno em favor das denominadas modernas e de exportação1

                                                        
1 Ver os Trabalhos de Pereira, L. B. O Estado e as transformações recentes da agricultura 
paranaense. Recife. Tese Doutorado, PIMES/UFPE, 1987; Trintin, J. G. A economia do Paraná: 
1985 a 1998. Campinas, SP. Tese Doutorado, UNICAMP/IE, 2001.  

.  
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Chama atenção, no entanto, o fato de que esse processo em um primeiro momento não implicou 
na perda de participação relativa dessas culturas no total nacional, visto que a produção de arroz 
manteve sua posição relativa em torno de 5,0% e o feijão em 21,0% do total nacional. 

 

Porém, à medida que o processo de modernização avançava no Paraná este empurrava estas 
culturas para áreas menos nobres do estado, portanto, passando a perder importância relativa no 
conjunto estadual.  Acrescente-se a este aspecto o fato de que as culturas do arroz e do feijão à 
medida que passaram a ser plantadas sozinhas, isto é, não mais consorciadas com o café,  
passaram a competir em termos de área com as pastagens plantadas e a cana de açúcar, uma vez 
que estas passaram a ser uma das principais opções dos agricultores paranaenses, principalmente 
daqueles que não tinham condições de entrar no complexo soja, seja em razão do tipo de solo não 
apropriado no momento ou devido a problemas de tamanho da propriedade, dado que a produção 
de soja necessita de uma determinada escala para ser lucrativa.   

 
Tabela – 1  Participação do Paraná na produção dos principais produtos agrícolas do país                
                                                                                                                                    (em %) 

ANOS Algodão Arroz Café Cana-de Feijão Milho Soja Trigo 
    Açúcar     

PARANÁ         
1968 24,70 5,03 47,46 3,49 21,80 19,48 24,90 13,36 
1977 28,48 10,06 10,95 24,96 25,19 24,04 37,56 60,84 
1983 30,52 4,75 18,21 8,58 21,90 26,79 29.59 47,65 

2004/05 2,20 1,00 4,00 6,70 18,40 24,30 18,60 60,20 
BRASIL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
Fonte: Anuário Estatístico do Brasil, 1970, 1980 e 1985;  
           Censo Agropecuário 2006. 

   

 
Cabe apontar, também, o fato de que a participação da produção agrícola paranaense no total 
nacional vem se dando em um contexto de forte crescimento da produção agrícola de outras 
regiões do país.  

 
O que se constata a partir das transformações ocorridas nos anos setenta é que algumas regiões do 
Paraná se inseriram de modo diferenciado na produção agrícola nacional, seja em razão de 
possuírem uma agricultura  voltada para o mercado, seja em razão do tipo de solo existente e que 
favorecia ao desenvolvimento da cultura da soja e do trigo, ou em razão dos incentivos 
proporcionados pela política de crédito. No entanto, é fato que se aproveitou dos incentivos do 
período e se alcançou uma agricultura dinâmica e moderna, tornando-se num espaço muito curto 
de tempo, em uma das mais importantes áreas agrícolas do país.   

 
Destaca-se que a expansão agrícola passou a estar em conformidade com a política de expansão 
dos grandes conglomerados internacionais, ligados tanto a montante quanto à jusante da produção 
desse setor. Por isso, o aspecto central na compreensão desse processo foi o significado da 
mudança na pauta dos principais produtos agrícolas, que correspondeu a um verdadeiro processo 
de abertura para a acumulação de capitais nestes segmentos da produção, principalmente a partir 
da expansão do uso de insumos modernos, máquinas e equipamentos que se intensificaram a 
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partir dos anos setenta,  bem como em novas oportunidades de investimentos industriais voltados 
ao processamento de produtos gerados pela agropecuária estadual.2

 
  

A partir de meados dos anos oitenta esse quadro de acentuado dinamismo na produção nacional 
deu lugar a um período de arrefecimento desse processo e o que se assistiu foi uma desaceleração 
do processo de desconcentração regional. Entre os autores que discutem a questão, há consenso 
no sentido de que a desconcentração da estrutura produtiva da economia nacional perdeu fôlego a 
partir desse período, principalmente em razão da crise econômica que se evidenciou nessa década 
e das mudanças ocorridas nas políticas públicas de desenvolvimento regional,3

     

 fator importante 
para a expansão do agronegócio brasileiro e que comandou a diferenciação econômica de muitas 
regiões do país. No entanto, a partir de meados dos anos noventa este processo reverte-se em 
razão também da expansão do agronegócio brasileiro para a região centro-oeste e norte do país. 
Este fato suscita algumas indagações, principalmente em saber se isto resultou na perda de 
importância relativa do Paraná no conjunto da produção nacional, nodatamente da soja, do trigo, 
da cana e do milho.   

É nesse contexto de acentuadas mudanças e de problematização no desenvolvimento regional do 
país e de acelerado processo de transformações internas da economia nacional, que pretendemos 
entender a maneira como evoluiu a agricultura paranense a partir dos anos oitenta, uma vez que 
não contou mais com as políticas públicas de desenvolvimento regional, fortemente marcada 
pelos incentivos da política de crédito rural e que passou a depender muito mais do financiamento 
de agentes privados e de seus novos mecanismos.  
 
 
3. As transformações recentes na estrutura produtiva da agricultura paranaense 
 
O crescimento da produção agrícola no Paraná durante a década de 70 deu-se fundamentalmente 
através da combinação de dois e importantes fatores: a incorporação de novas áreas, inclusive 
avançando sobre áreas destinadas às culturas típicas de mercado interno, e a introdução e difusão 
de novas tecnologias. Entretanto, em face do esgotamento da fronteira agrícola estadual, 
evidenciado no início da década de 80, a agricultura, para expandir-se, deveria contar com 
investimentos que possibilitassem, entre outros resultados, a recuperação do solo, a adoção de 
novas máquinas e equipamentos, a introdução e/ou maior difusão de tecnologias mais produtivas 
e mesmo continuar avançando sobre as culturas típicas de mercado interno. Acrescente-se: isso 
em tempo de escassez de recursos, se comparado ao observado na década anterior. 
 
Diante desse quadro, as perspectivas para a agricultura estadual não eram muito favoráveis, 
principalmente porque o país atravessava um período de desaceleração do crescimento, e mais, 
com cortes significativos no crédito ao setor. Além disso, havia prognósticos de que a produção 
de soja no estado  sofreria graves conseqüências em razão da expansão dessa atividade para áreas 
planas e de alta produtividade, como Mato Grosso, Tocantins, Pará, Goiás, Minas Gerais e Bahia. 

                                                        
2 Para um estudo detalhado da incorporação tecnológica na agricultura paranaense ver, entre outros, IPARDES, 
Paraná: Economia ...,  1982;  Pereira,  L. B. “O Estado e as Transformações recentes da agricultura paranaense”. 
Recife, 1988;  Fleichfresser, V. “Paraná, Agricultura Moderna”. Curitiba, 1984.  
3 Nesse particular ver os trabalhos de Guimarães Neto, Leonardo, 1995, op. cit., p.37; Diniz, Clélio Campolina, 1993, 
op. cit., p. 58 ; Cano, Wilson, 1998a, op. cit., p. 330 e Pacheco, Carlos Américo, 1998, op. cit., p. 223.   
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Contribuía também nesse sentido a gradativa substituição do óleo de soja para consumo humano 
por outros com menor nível de gorduras saturadas, especialmente nos países desenvolvidos, o 
que levava, de certo modo, à redução da demanda e, conseqüentemente, dos preços do produto no 
mercado internacional. 

 
Apesar das dificuldades impostas ao setor, a produção de grãos entre os anos de 1985 a 1998, 
apresentou um crescimento de 38%. Esse incremento foi impulsionado pelas culturas da soja e do 
milho, sendo que as maiores taxas ocorreram na década 90, quando ambas culturas apresentaram 
taxas em torno de 54%.  No entanto, ao olharmos os dados da primeira metade desta década se 
observa a continuação do crescimento da produção de soja, milho, trigo e da cana de açúcar.  
Porém, há perda das culturas de Algodão, arroz, café e batata-inglesa. 
 
Chama a atenção o crescimento da produção do feijão e da cevada que passaram a ser novas 
alternativas para os produtores paranaenses.  
 
A soja e o trigo que foram as vedetes das transformações agrícolas do Paraná nos anos 70, 
cederam lugar em importância para a cultura do milho, que passou a ser a que comandou as 
mudanças na agricultura estadual nos anos 90 e mais recentemente volta-se a soja como a grande 
cultura da produção agrícola do Paraná. O aumento da produção da soja e do milho está 
fortemente associado à expansão da capacidade de processamento dessas matérias-primas no 
estado em razão da instalação de grandes complexos agroindustriais no Paraná, fruto ainda das 
políticas de incentivos adotadas nos anos setenta e que repercutiram ainda nos anos 80. Por outro 
lado, não se pode negligenciar que o aumento da produção de milho também se deve à 
combinação de dois fatores: ao crescimento da avicultura e suinocultura no estado nesse período 
e à redução do preço da soja nos mercados interno e externo nos anos noventa e com a 
recuperação dos preços novamente a soja se transforma em opção econômica.  

 
 

Devemos considerar o fato de que os produtores fazem uma conta segundo a qual o milho rende 
cerca do dobro de sacas do que o gerado pela cultura da soja em um hectare e mesmo estando o 
preço da saca do milho inferior ao da soja, torna-se mais interessante produzir milho do que soja 
aos atuais níveis de preços destas culturas.  Isso não significa que o produtor substitui a soja pelo 
milho, mas que esse tende a diversificar ainda mais a produção e passa a incorporar em um 
mesmo período de produção um número maior de hectares de sua propriedade com a produção de 
milho.4

 
   

 

                                                        
4 Essa proporção de áreas destinadas à cultura do milho varia muito de uma região para outra. Por exemplo, no 
centro-oeste paranaense essa proporção gira em torno de 30% da área  para a produção de milho e 70% para a soja. 
Na região Norte-Noroeste é de aproximadamente 15% para o milho e 85% para a soja.  
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Tabela 2 - Produção das principais culturas temporárias e permanentes do Paraná      

Culturas Total 
Variação 
1985/90 Variação 1990/97 Variação 1997/05 

1985* 1990* 1997* 2005** Abs.  % Abs.  % Abs.  % 
Algodão 805.320 893.996 189.139 79.021 88.676 11,0 -704.857 -78,8 -110.118 -58,2 
Arroz 248.190 237.418 183.712 137.050 -10.772 -4,3 -53.706 -22,6 -46.662 -25,4 

Feijão 398.142 283.463 486.956 554.670 -114.679 
-

28,8 203.493 71,8 67.714 13,9 
Milho 5.167.904 5.094.671 7.866.197 8.548.411 -73.233 -1,4 2.771.526 54,4 682.214 8,7 
Soja 3.711.333 4.404.088 6.781.511 9.519.449 692.755 18,7 2.377.423 54,0 2.737.938 40,4 
Trigo 2.253.011 2.142.337 1.705.225 2.804.222 -110.674 -4,9 -437.112 -20,4 1.098.997 64,4 
Café 230.000 208.554 104.112 86.417 -21.446 -9,3 -104.442 -50,1 -17.695 -17,0 
Cana-de-açúcar 10.151.279 11.879.421 24.713.589 28.342.434 1.728.142 17,0 12.834.168 108,0 3.628.845 14,7 
Mandioca 1.623.040 2.023.077 2.780.600 3.347.383 400.037 24,6 757.523 37,4 566.783 20,4 
Batata-inglesa 473.344 590.826 651.231 529.977 117.482 24,8 60.405 10,2 -121.254 -18,6 
Cevada 47.344 61.415 91.943 130.068 13.445 28,0 30.528 49,7 38.125 41,5 

Fonte: SEAB/DERAL e FIBGE.. Censo Agropecuário, 2006.  
       

             *Médias trienais: 1984-95-86/ 1989-90-91/ 1996-97-98      

             ** Safra 2004/05         
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Assim, o crescimento da produção de milho também resulta do acúmulo de estoques da soja no 
mercado mundial e suas consequências sobre o preço desse produto.   Por outro lado, a produção 
do milho passou a ser um substituto para o trigo, haja vista que o desenvolvimento tecnológico 
para essa cultura permitiu a plantação de milho no período do inverno. Com isso, o produtor 
antecipa o plantio e a colheita da soja e, em seguida, introduz a cultura do milho, denominada 
safrinha.  

 
A retração na produção do trigo nos anos noventa ocorreu, entre outros aspectos, em razão da 
mudança na orientação da política de estímulo à produção em âmbito nacional, que a partir de 
1986 alterou as bases da garantia de preço ao produtor, e da abertura comercial nos anos 
noventa.5

 

 Porém, não se pode negar o fato de que a cultura do milho apresenta maiores 
facilidades de comercialização do que a cultura do trigo e, portanto, serve de um estímulo maior 
ao produtor. 

Essas mudanças na agricultura paranaense refletiram-se na década de noventa na área destinada 
com as principais lavouras, visto que a área colhida dos principais produtos agrícola reduziu no 
período de 8.464.809 hectares para 7.415.265 hectares.6  Isso resultou da busca de alternativas 
econômicas fora da agricultura e, provavelmente, em direção à pecuária, uma vez que, entre os 
anos de 1985 a 1995, ocorreu expansão da área com pastagens de 4,5 milhões para 5,3 milhões de 
hectares.7

 
 

Apesar dessa redução da área colhida nesse período se observa que algumas culturas ganharam 
área. As que se destacaram, por ordem de importância, foram a da cana-de-açúcar, mandioca, 
soja e cevada. Entre as que perderam estão:  o  arroz, o feijão, o café, o algodão e o trigo, 
conforme tabela-3. Em particular, com exceção do trigo, são as que historicamente vem perdendo 
área na agricultura estadual desde os anos 70.  

                                                        
5 Esse preço, que até esse ano sempre fora superior a US$ 200, 00/t, caiu para US$ 184,00/t em 1987 e para US$ 
181,00/t em 1988, atingindo em 1991  tão-somente  US$ 107,90/t, o menor até então praticado até essa data. A partir 
de 1989, os valores se aproximaram do preço médio/FOB do mercado internacional, que foi de US$ 101,80/t em 
1991. Outra mudança é que a partir de 1991 a safra  não foi mais comercializada pelo CTRIN, passando a estar sob a 
orientação de agentes privados, com cotações que dependiam das oscilações do mercado internacional, fortemente 
influenciado pelos estoques mundiais e pelo nível de subsídios das políticas  agrícolas dos  principais países 
produtores, notadamente da CEE e EUA. 
6 Os principais produtos eram: algodão,  arroz, batata-inglesa, café, cana-de-açúcar, cevada, feijão, mandioca, milho, 
ramí, soja e trigo. 
7 Dados obtidos do Censo Agropecuário do Paraná, 1995/96. 



 9 

 
 

 
 
 
 
 
 

Tabela - 3  Evolução da área colhida dos principais produtos agrícolas do Paraná    
                               

Culturas 
  Total ( ha )    Variação 1985/90   Variação 1990/98 Variação 

1998/2005   
1985* 1990* 1998* 2005* Abs. % Abs. % Abs. % 

Algodão 425.708 507.697 118.522 57.290 81.989 19,3 -389.175 -76,7 -61.232 -51,66 
Arroz 178.900 145.311 87.436 59.607 -33.589 -18,8 -57.875 -39,8 -27.829 -31,83 
Feijão 697.456 567.789 572.595 435.201 -129.667 -18,6 4.806 0,8 -137.394 -23,99 
Milho 2.359.947 2.191.938 2.398.509 2.004.080 -168.009 -7,1 206.571 9,4 -394.429 -16,44 
Soja 2.039.797 2.213.389 2.600.782 4.122.250 173.592 8,5 387.393 17,5 1.521.468 58,50 
Trigo 1.357.253 1.369.729 938.935 1.275.743 12.476 0,9 -430.794 -31,5 336.808 35,87 
Café 423.608 434.356 130.007 106.303 10.748 2,5 -304.349 -70,1 -23.704 -18,23 
Cana-de-
açúcar 

140.858 161.750 303.581 400.375 20.892 14,8 141.831 87,7 
96.794 31,88 

Mandioca  81.762 93.822 136.555 166.935 12.060 14,8 42.733 45,5 30.380 22,25 
Batata-inglesa 40.135 40.852 46.048 27.513 717 1,8 5.196 12,7 -18.535 -40,25 
Cevada 27.823 30.529 35.346 56.021 2.706 9,7 4.817 15,8 20.675 58,49 
   Fonte dos dados brutos: SEAB/DERAL, vários anos      

 * Considerou-se a média trienal: 1984-85-86/ 1989-90-91/ 1996-97-98/2004-05   
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No entanto, nos  anos dois mil se observa que o algodão, o arroz, o feijão, o milho  o café e 
batata-inglesa perderam área.  Os que mais ganharam área foram o soja, o trigo, a cana-de-açúcar  
a mandioca e a cevada.  
 
Chama a atenção nesse processo os efeitos da concorrência imposta às culturas do trigo e do 
algodão nos anos 90, em razão da maior abertura econômica do país e que afetou fortemente a 
produção destas culturas. Em relação ao algodão, que historicamente foi uma grande alternativa 
econômica para os pequenos e médios produtores e para algumas regiões do estado que não 
entraram no processo de modernização agrícola,  viu suas perspectivas de crescimento colocadas 
em dúvida.  Aliado a isso, junta-se a crise econômica iniciada em princípios dos anos 90,  a falta 
de apoio institucional com vistas a completar a cadeia produtiva do setor têxtil no estado e o 
avanço dessa cultura para o Mato Grosso do Sul;8 Em relação ao trigo tornou-se importante, 
também, o fato de que houve significativos ganhos tecnológicos na cultura do milho e que passou 
a ser uma nova alternativa econômica para os produtores durante o período de inverno. 9
 

  

Embora tenham ocorrido algumas alterações na pauta dos principais produtos da agricultura 
paranaense, a soja e milho e o trigo juntamente com a cana-de-açúcar são as mais importantes da 
economia estadual, tanto em termos de produção quanto em ocupação de área.10

 

 Importante, 
também, é o fato de que o milho deixou de ser uma cultura voltada para o consumo interno das 
propriedades rurais para ser voltada ao mercado. Apenas 20% da produção obtida é retida na 
propriedade, o restante é  colocado no mercado, que absorvia em torno de 65,0% da oferta no 
final dos anos noventa.. 

Se levarmos em consideração as duas principais lavouras do estado (milho e soja) verá que há 
uma forte concentração, pois estas culturas responderam com 88% do volume total de grãos na 
temporada de 01/02. Isto se torna claro se compararmos este resultado com o obtido na safra em 
90/91, quando estas culturas respondiam por um volume total de 71%, e ao longo de 14 anos se 
observa uma média de 85,0%, o que demonstra a sua trajetória significativamente 
ascendente.(gráfico 1).  
 

                                                        
8 Para um estudo da produção do algodão no Paraná, ver  Michelon, E. Cadeia produtiva & desenvolvimento 
regional. Maringá, Clichetec, 1999. Ver, também,  Albuquerque, C.A .C. “Cenários do Paraná: desafios do 
Paraná”. Curitiba, agosto, 1995, mímeo. 
9 A maior produtividade alcançada nas safrinhas foi de 2.495kg/há na safra de 1996/97, enquanto que a  obtida no 
período normal foi de 3.663kg/ha no mesmo período.  
10 Considerou-se a média trienal dos respectivos anos,  sendo que a área total das principais culturas  era de 
12.813.900 hectares em 1985 e de 17.728.957 hectares no ano de 1998. 
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Gráfico 1 – Participação da soja e milho na produção total de grãos do Paraná 
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Soja e Milho Outros
 

Fonte: SEAB/DERAL – vários anos .  Organizado pelos  autores 
Outros – Algodão, Amendoim,Arroz, aveia, canola, centeio, cevada, feijão, trigo e triticale. 
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Mesmo sendo um movimento natural decorrente das condições impostas pela abertura comercial 
e pela redefinição da política agrícola, a conformação de uma estrutura produtiva menos 
diversificada, concentrada nas lavouras de soja e milho e, mais recentemente também o trigo,  
poderá tornar a agricultura local mais vulnerável, levando-se em consideração as prováveis 
tendências da produção de commodities. Esta concentração verificada é uma conseqüência clara 
das distorções propiciadas pelo financiamento agrícola dos anos 70 ao beneficiar algumas regiões 
e culturas. 
 

Reforçando esta realidade, JÚNIOR (2001) comenta que esse processo de concentração fica 
ainda mais evidente com o acompanhamento da evolução do valor bruto da produção da 
agricultura paranaense. Utilizando-se dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), aponta que a soja e o milho responderam por “39,5% da receita bruta gerada pelas 
lavouras temporárias em 1990, alcançando 58,3% em 1998. Considerando somente o faturamento 
gerado pela comercialização de grãos, a participação desses dois produtos atingiu 58,5% no ano 
de 1990 e 76,5% em 1998”, demonstrando que o crescimento do setor está cada vez mais 
condicionado a um bom desempenho dessas culturas.  
 
Esse processo de modernização da agricultura paranaense também veio acompanhado de uma 
concentração da produção agrícola. Considerando a distribuição dos estabelecimentos 
agropecuários por classe de tamanho, notamos nítida concentração nos extratos de maior área, 
conforme apontam os dados da tabela-4. 
 
 

Tabela – 4   Número de estabelecimentos e área, por grupos de área total, no Paraná  
       Número de estabelecimentos        Grupos de área total  

Área (ha) 1985 % 1995 % 1985 % 1995 % 
Menos de 10 229.015 49,10 154.620 41,80 1.129.731 6,77 792.119 4,97 
10 menos 20 102.536 21,98 85.799 23,20 1.458.442 8,73 1.233.390 7,73 
20 menos 50 84.180 18,05 77.279 20,89 2.598.319 15,56 2.399.390 15,05 

50 menos 100 25.529 5,47 25.227 6,82 1.787.066 10,70 1.773.127 11,12 
100 menos 200 12.729 2,73 13.482 3,65 1.773.841 10,62 1.885.947 11,83 
200 menos 500 8.232 1,77 9.339 2,52 2.529.279 15,15 2.858.473 17,93 

500 menos 1000 2.464 0,53 2.611 0,71 1.714.617 10,27 1.806.245 11,33 
1000 e mais 1.548 0,33 1.450 0,39 3.015.309 18,06 3.197.940 20,05 

Total 466.397 100,00 369.875 100,00 16.698.866 100,00 15.946.632 100,00 
   Fonte dos dados: FIBGE. Censo Agropecuário do Paraná, 1980/85 e 1995/96  
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 Observa-se que os estabelecimentos com área inferior a 10 hectares, e que representavam 49,1% 
do total de unidades do estado, ocupavam uma área de 6,8 em 1985. Porém,  ao longo do  período 
em análise, a participação dessas unidades produtivas declinou para 41,8% do número de 
estabelecimentos existentes, passando a ocupar apenas 5,0% da área total em 1995.   
Considerando os estabelecimentos de 10ha a menos de 100ha,  embora ocorresse um aumento no 
número desses estabelecimentos, tiveram eles sua participação na área reduzida de 35,0% para  
33,9% no mesmo período.  

 
 

Por sua vez, os extratos acima de 100 hectares tiveram forte incremento tanto em termos de 
número de estabelecimentos quanto em termos de área.   Ressalte-se que foi nos extratos entre 
100 e 1.000 hectares que tal processo ocorreu de modo mais acentuado.  

 
Em relação ao número de estabelecimentos da agropecuária no estado, houve uma redução de 
96.522 unidades. Tal declínio ocorreu nos extratos de área inferiores a 50ha, principalmente nas 
áreas inferior a 10ha. Portanto, evidenciando que no Paraná o processo de modernização da 
agricultura continua dando-se em detrimento dos pequenos estabelecimentos.11

 
   

 
3.1. Incorporação tecnológica 

 
Outro aspecto importante é que grande parte do crescimento da agricultura paranaense se deu em 
razão da incorporação de “novas tecnologias”. Se nos anos 70 foram os grandes e médios 
produtores que se tecnificaram, nos anos 90, apesar das dificuldades, esse processo também 
ocorreu por grande parte dos pequenos estabelecimentos. Ao analisar o número de agricultores 
que utilizaram fertilizantes e fizeram controle de pragas em suas lavouras, tabela-5, constata-se 
que os extratos abaixo de 10 hectares, que apresentavam menor proporção em ambas às 
especificações, apresentaram elevação nessas proporções. 

 
Com relação aos demais extratos, embora apresentem  boa proporção quanto ao uso de 
fertilizantes, os dados apontam uma redução nessa proporção ao longo do período, indicando  que 
os agricultores passaram a realizar plantações sem os devidos tratos, e assim comprometeram seu 
rendimento.12

 
 

 

 

 

 

                                                        
11 Essas transformações também se refletiram nos trabalhos agrícolas, confirmando a tendência observada na década 
de 70. A categoria de empregados apresentou redução de 175.777 postos de trabalho.  No entanto, esse processo não 
atingiu somente a categoria de empregados, mas também, e de forma intensa, os membros não-remunerados da 
família, visto que apresentaram uma redução de 28,5% no período. 
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Tabela – 5         Estabelecimentos que utilizam fertilizantes e fazem controle de pragas, por extrato  
 De área,  na agricultura do Paraná: 1985-1995     
     Número  de      Número dos que utilizam    Número dos que fazem   

Área (há) Estabelecimentos              Fertilizantes                              controle de pragas**   
 1985 1995 1985 % 1995 % 1985 % 1995 % 

Menos de 10 309.313 154.620 139.799 45,2 87.000 56,27 199.732 64,57 122.349 79,13 
10 menos 20 77.026 85.799 56.636 73,53 61.266 71,41 67.752 87,96 79.887 93,11 
20 menos 50 39.950 77.279 34.155 85,49 57.046 73,82 37.442 93,72 73.547 95,17 
50 menos 100 10.070 25.227 9.303 92,38 18.622 73,82 9.727 96,59 24.361 96,57 
100 menos 200 4.259 13.482 4.043 94,93 9.376 69,54 4.147 97,37 13.115 97,28 
200 menos 500 2.000 9.339 1.946 97,3 6.304 67,5 1.959 97,95 9.098 97,42 

500 menos 1000 371 2.611 365 98,38 1.828 70,01 366 98,65 2.543 97,4 
1000 e mais 103 1.450 88 85,44 1.053 72,62 90 87,38 1.351 93,17 

  Fonte dos dados: FIBGE. Censo Agropecuário do Paraná, 1985 e 1995/96    
    * Adubos químicos e orgânicos; calcário e outros corretivos    
    ** Animal e vegetal        

 

O interessante é que, em relação ao controle de pragas, a proporção mantém-se elevada, 
indicando que os agricultores preferem despender seus poucos recursos nessa operação, dado que 
as pragas comprometem muito mais a colheita.  Ou seja, não há como fugir dessa situação, 
enquanto que o gasto com o preparo da terra “pode ser dispensado” nessas circunstâncias, porém 
afeta de modo substancial a produtividade de suas lavouras. 
Apesar da redução quanto ao uso de fertilizantes a agricultura estadual incorporou no seu 
processo produtivo máquinas e equipamentos. Assim, o número de tratores aumentou em todos 
os extratos de área, notadamente nos pequenos estabelecimentos, que apresentaram incremento 
de 65,2%, para os de menos de 10 hectares, e de 97%, para os que estão na faixa entre 20 e 50 
hectares, conforme tabela-6.   

 
Esse crescimento é também notado quanto ao uso de máquinas destinadas ao plantio e à colheita 
em todos os extratos. Quanto ao uso de arados,  também apresenta crescimento, com exceção do 
extrato de área de 20 a menos de 200 hectares, que apresentou pequena redução no período, o que 
pode estar refletindo a descapitalização do setor e a não-reposição desses equipamentos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

                                                                                                                                                                                    
12 Considerando o extrato de menos de 10 ha em 1980,  este  número era de  36,3% para os que utilizavam 
fertilizantes e de 59,9% para o controle de pragas. Para os extratos de 20 a menos de 50 hectares, eram de 56,7% 
para o uso de fertilizantes e  83,0% para o controle de pragas.  
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Tabela – 6   Número de tratores, máquinas e arados mecânicos,  
                   por extrato de área no Paraná    

 Tratores Máquinas* Arados 
Área (há) 1985 1995 1985 1995 1985 1995 

Menos de 10 6.878 11.364 8.877 9.002 6.223 8.632 
10 menos 20 13.585 26.761 14.418 15.626 14.093 15.639 
20 menos 50 29.197 33.433 28.530 30.830 31.631 30.196 

50 menos 100 16.898 19.170 16.260 18.370 16.988 16.411 
100 menos 200 12.655 14.287 11.788 13.039 11.837 11.399 
200 menos 500 11.853 14.283 9.808 11.587 9.788 10.076 

500 menos 1000 4.990 6.027 3.750 4.382 3.878 3.825 
1000 e mais 5.288 5.503 3.050 3.527 3.131 2.854 

Total 101.346 130.828 96.607 106.363 97.569 99.032 
Fonte dos dados: FIBGE. Censo Agropecuário do Paraná, 1980/85 e 1995/96 

 * Máquinas destinadas ao plantio e à colheita  
 
 

Apesar dessas mudanças serem menos intensas do que as observadas nos anos 70, se observa que 
ocorreram, em grande parte, incorporando novas tecnologias, de modo a compensar as restrições 
impostas ao setor, notadamente em termos de expansão de área.  
  
Outro aspecto não menos importante é quanto à importância de algumas microrregiões do estado 
na produção agrícola, uma vez que a partir do processo de modernização ocorreram várias 
transformações em termos espaciais, com tendência para a concentração das culturas modernas 
em algumas delas. 
 
3.2 A distribuição  espacial da produção agrícola paranaense  
 
 
A partir da consolidação do processo de modernização da agricultura estadual e do esgotamento 
da fronteira agrícola no estado, denominado por alguns autores de pós-modernização, a produção 
agrícola  tendeu para a concentração em algumas de suas microrregiões, notadamente as 
denominadas culturas modernas.  Passados quinze anos do auge deste processo há uma 
confirmação daquela tendência, dado que a concentração espacial da produção neste setor tornou-
se bastante clara.  Com o objetivo de analisar esta questão, tomamos as principais microrregiões 
conforme nova divisão elaborada pela Secretaria de Estado da Agricultura e do Abastecimento.     
  
Considerando a produção e área com as principais lavouras, constata-se que houve perda de área 
das culturas do algodão, arroz, café, feijão e trigo em praticamente todas as microrregiões. A 
perda de área dessas culturas somou 1.114.498 hectares no período. Em conseqüência, essas 
culturas que em 1985, ocupavam cerca de 40% da área  declinaram para uma participação de 
24% em 1998.  Por sua vez, a soja, o milho, a mandioca e a cana-de-açúcar, que elevaram suas 
áreas em quase todas as microrregiões e ocupavam  cerca de 60% da área em 1985,  passaram a 
ocupar 76% dela em 1998.   Nesse processo as que mais perderam área foram o algodão e o 
café.13

                                                        
13 Cf. Trintin, J. G. op. cit. 2001.  
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Quanto à perda de área dessas culturas nas respectivas microrregiões, nota-se que esse processo 
foi mais intenso nas de Cornélio Procópio, Campo Mourão, Umuarama, para o caso do algodão; 
nas de Paranavaí, Umuarama, Campo Mourão e Maringá, para o café; nas de Jacarezinho, Ponta 
Grossa, Campo Mourão, para o arroz.  

 
Os dados evidenciam a diminuição da produção de algodão em todas  as microrregiões do estado, 
o que vem a confirmar a  hipótese de que esta cultura foi fortemente afetada pela política 
deliberada de abertura  econômica, principalmente, dos efeitos da importação de tecidos de outros 
países e mais recentemente a imposição de restrições quanto à importação de nossos produtos 
pela Argentina, acarretando em grandes prejuízos para o setor têxtil, tanto estadual como nacional 
com fortes reflexos para o setor produtor desta matéria-prima.  Esta  situação acabou forçando 
uma reunião no âmbito do Mercosul para deliberar acerca desta questão e deliberou em favor da 
eliminação das restrições impostas por aquele país.   

 
As microrregiões que mais incorporaram área com soja foram as de Pato Branco, Ponta Grossa e 
Cornélio Procópio, dado que aumentaram suas áreas em 568.425 hectares no período.  Em 
relação ao milho as que se destacaram foram às microrregiões de Pato Branco, Cornélio 
Procópio, Londrina e Maringá, visto que acrescentaram 505.942 hectares com essa cultura. 
Entretanto, destaca-se a microrregião de Pato Branco, uma vez que ela foi responsável por mais 
de 60% dos acréscimos para o caso da soja e mais de 70% para o milho.  

 
Em relação à cana-de-açúcar, que se tornou uma das principais culturas do estado, haja vista que 
o Paraná tornou-se o segundo maior produtor de cana do país, inclusive, recentemente, 
ultrapassando o estado de Alagoas nessa produção, chama a atenção o fato de que essa cultura 
avançou para novas áreas, principalmente para as de Paranavaí, Umuarama e Campo Mourão, 
visto que elevaram substancialmente a área destinada a essa cultura. As maiores áreas estão 
situadas nas microrregiões de Umuarama, Maringá, Cornélio Procópio e Jacarezinho, que 
representam mais de 60% da área. 

     
A mandioca, por sua vez, viu sua área aumentada nas microrregiões de Pato Branco, Toledo e 
Paranavaí, haja vista que incorporaram cerca de 72.647 hectares com essa lavoura, enquanto as  
microrregiões de Maringá, Londrina e Jacarezinho reduziram sua área em 75.386 hectares ao 
longo desse período.     

 
Essas alterações implicaram no aumento da produção de algumas microrregiões do estado e, 
portanto, na importância relativa de algumas delas. A cultura da soja tem nas microrregiões de 
Pato Branco, Campo Mourão, Toledo e Cascavel as principais regiões produtoras, haja vista que 
responderam por 55% da produção estadual em 1998.  Em relação à cultura do milho tem-se que 
sua produção é bem melhor distribuída no estado, no entanto, as maiores produtoras são as 
microrregiões de Pato  Branco e Guarapuava, pois contribuíram com 37% da produção em 1998.  
Há que se destacar a microrregião de Pato Branco, haja vista sua significativa participação nas 
principais culturas do Paraná.  
 
O trigo tem sua produção fortemente gerada nas microrregiões de Campo Mourão, Cornélio 
Procópio e Toledo, pois representaram  cerca de 45% da produção estadual nesse último ano 
considerado.  



 17 

 
As culturas típicas de mercado interno são produzidas em quase todas as microrregiões. No 
entanto, as mais representativas quanto à cultura do arroz foram: Pato Branco, Guarapuava e 
Paranavaí, pois representaram 31% do total estadual. O feijão, por sua vez, tem nas microrregiões  
de Pato Branco, Ponta Grossa e Ivaiporã as principais produtoras, dado que geraram 48% de sua 
produção em 1998. Na produção de mandioca se destacaram as microrregiões de Paranavaí, 
Umuarama, Toledo, Cascavel, e Pato Branco, com uma percentagem no total estadual de 71%.  

 
É interessante observar que em relação à produtividade dessas culturas elas são bastante distintas 
de uma região para outra. Assim, em relação à cultura da soja observa-se que é nas microrregiões 
de Ponta Grossa, Guarapuava, Campo Mourão e Cascavel onde se têm as maiores produtividades.  

   
O milho, que se destaca como um dos principais produtos agrícolas do Paraná, têm nas 
microrregiões de Londrina, Apucarana e Ponta Grossa as mais importantes em termos de 
produtividade, visto que foi acima de 4.000 kg/ha. Portanto, acima da média estadual que foi de 
3.500 Kg/ha  no ano de 1998.        

 
A cana-de-açúcar tem nas microrregiões de Paranavaí, Jacarezinho, Maringá e Apucarana, as que 
apresentam maior produtividade.  
Na cultura do arroz Maringá se destaca em relação às demais microrregiões. No entanto, faz notar 
a microrregião de Paranavaí, com uma produtividade bem acima de importantes áreas agrícolas 
do estado. 
 
Fica evidente a partir destes dados que muitas microrregiões tornaram-se importantes áreas 
agrícolas do estado, principalmente em razão do aumento de área, enquanto outras tiveram seus 
acréscimos mais associados à elevação da produtividade.  Isso indica que o processo de expansão 
da agricultura paranaense avançou deslocando culturas e incorporando áreas e também 
incorporando novas tecnologias. 
 

Nesse processo, há que se ressaltar o significativo aumento da produtividade alcançada pela 
microrregião de Ponta Grossa nas culturas da soja, feijão e milho e a de Paranavaí nas culturas de 
arroz, cana-de-açúcar e mandioca, principalmente por serem área de arenito. Inclusive, obtendo 
produtividade bem acima de muitas regiões do estado que historicamente ficaram conhecidas 
pela disponibilidade de terras de ótima qualidade para a atividade agrícola. Isso reflete o poder de 
intervenção dos agentes econômicos no processo de produção nessas regiões e serve de 
parâmetro para a tomada de decisão em outras áreas no estado e do país , que se mostram pouco 
desenvolvidas, com pouca participação na produção agrícola  e apresenta baixos níveis de 
produtividade.     
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Tabela 7 - Produtividade das principais culturas do Paraná, por microrregiões do estado, 1998. (Kg/ha)     

Microrregiões 
Algodão Arroz Feijão Milho Soja Trigo Cana Café Mandioca 

1998 2006* 1998 2006* 1998 2006* 1998 2006* 1998 2006* 1998 2006* 1998 2006* 1998 2006* 1998 2006* 
Paranavaí 1,2 1,2 3,4 1,0 0,8 - 2,6 3,0 2,0 1,2 1,7 - 90,3 102,2 0,8 12,7 19,7 26,7 
Umuarama 1,2 1,3 2,2 1,0 0,6 1,5 3,1 3,0 2,3 1,9 1,7 1,2 85,1 72,7 0,8 14,9 18,9 21,4 
Campo Mourão 1,9 1,9 2,0 1,6 0,9 1,2 3,6 7,2 2,7 2,7 1,6 1,4 82,9 68,0 0,9 1,1 18,3 19,9 
Maringá 1,3 - 5,0 1,2 0,8 0,9 3,9 6,0 2,4 2,2 2,1 0,6 91,3 84,3 1,0 8,3 19,2 20,0 
Londrina 1,4 - 2,7 0,8 0,6 1,0 4,3 6,1 2,3 2,1 2,2 1,2 82,4 - 1,6 80,2 14,1 18,0 
Apucarana 1,6 - 2,1 1,6 0,8 1,5 4,8 6,9 2,6 2,7 2,0 1,7 95,7 80,8 1,0 94,1 16,8 16,0 
Ivaiporã 1,6 1,7 1,5 1,0 0,8 1,4 3,0 5,0 2,5 2,7 1,7 2,0 78,5 65,0 0,7 18,2 22,5 21,3 
Cornélio Proc. 1,4 2,5 3,2 1,0 0,7 0,9 3,5 6,0 2,0 2,2 2,0 0,7 80,2 85,0 0,9 40,2 20,9 11,0 
Jacarezinho 1,8 - 2,3 1,6 1,1 1,2 2,6 4,5 1,7 2,4 2,6 0,6 90,5 78,0 1,4 28,2 24,2 20,0 
Ponta Grossa 0,7 - 1,6 1,5 1,2 1,5 4,5 6,5 2,8 3,1 2,0 2,0 46,9 50,0 1,8 - 22,6 12,0 
Toledo 1,8 - 3,6 - 1,2 1,8 3,9 6,2 2,5 2,2 1,4 0,9 59,8 45,0 1,0 - 24,0 25,0 
Cascavel 1,5 - 1,9 1,6 1,3 1,7 3,8 6,9 2,8 2,7 1,2 1,8 38,7 50,0 0,6 - 25,7 21,0 
Francisco Beltrão - - 2,1 0,8 0,9 1,3 3,2 3,5 2,5 1,6 0,9 1,2 53,7 40,0  -  - 24,2 22,0 
Pato Branco - - 2,0 0,8 0,9 1,6 3,4 4,2 2,6 2,5 1,0 3,6 53,0 -  -  - 23,8 20,0 
Guarapuava 0,7 - 2,1 1,7 0,8 1,1 3,4 6,8 2,7 2,9 1,8 2,1 51,9 -  -  - 18,6 20,4 
Irati - - 1,5 1,7 0,9 1,1 3,1 4,4 2,6 2,6 1,4 2,1 0,0 -  -  - 17,7 17,5 
União da Vitória - - 1,3 1,5 0,8 1,0 3,0 3,1 2,5 3,0 1,3 - 35,0 35,0  -  - 13,1 18,0 
Curitiba - - 1,2 - 0,6 1,1 2,4 4,0 2,3 - 1,7 - 40,0 -  -  - 12,5 13,0 
Paranaguá - - 2,9 1,8 0,4 0,6 1,6 2,4  - -  - - 39,0 44,0  -  - 17,0 14,7 
Estado 1,5 1,6 2,1 1,6 0,9 1,3 3,5 5,2 2,6 2,4 1,6 1,6 85,6 77,5 1,1 2,3 21,4 22,3 
Fonte dos dados brutos: Secretaria de Estado da Agricultura do Paraná        
            * Safra 2005/06                  
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4. Considerações finais 
 
 

Apesar desse período ser fortemente marcado pelas modificações na política destinada ao setor 
agrícola, a agricultura estadual respondeu de modo altamente positivo. Tanto é assim que o 
aumento de produção verificado, foi resultado de ganhos de produtividade decorrentes da 
incorporação das novas tecnologias, contrariando de certa forma  os prognósticos realizados no 
nos anos noventa e ainda comuns na atualidade. Na verdade, a agricultura demonstrou o 
dinamismo que a conjuntura econômica recessiva do país lhe impôs em termos de alterações de 
mercado e de orientação da política econômica, em face dos sucessivos períodos de instabilidade 
que se sucederam ao longo dessas últimas décadas.  
 
Por outro lado, o que se  nota  é a ocorrência de uma expressiva expansão dos níveis de produção, 
acompanhada de alterações na pauta dos principais produtos, muito embora fortemente 
concentradas em um segmento de produtores capitalizados, tanto em termos financeiros quanto 
na capacidade de defender seus interesses junto aos órgãos de fomento e ao poder público. 
Portanto, produtores capazes de obter os recursos necessários para alavancar o crescimento da 
produção, seja adquirindo máquinas e equipamentos, seja adquirindo novos lotes de terra 
daqueles que se vêem à margem do processo de modernização e que, diante da crise, não têm 
outra saída a não ser vender a terra e migrar para os já  “inchados” centros urbanos. Nota-se, 
também, que há um grande número de médios produtores que se fortaleceram e se tecnificaram 
ao longo do período e que, embora menos capazes financeiramente, continuam tendo importância 
no conjunto da produção estadual. 
 
Isso fez com que o Paraná, ao longo do tempo, mantivesse seu papel na divisão do trabalho no 
espaço nacional como um dos principais estados na produção agrícola nacional.  

 
Enfim, a agricultura paranaense, no contexto da desaceleração do crescimento econômico e do 
abandono das políticas públicas de desenvolvimento regional, cresceu, diversificou-se e avançou 
no processo de modernização para extratos de áreas que estavam alijados desse processo, porém 
mantendo a tendência histórica do processo de avanço do capitalismo no campo, isto é, 
concentrando áreas, deslocando culturas e expulsando o homem da terra.      
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